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RESUMO: As fontes de energia da ração de frangos de corte são consideradas um dos pontos 

de maior desafio para avicultura moderna, visto que o milho apresenta alto custo 

especialmente em regiões de baixa disponibilidade desse insumo. A mandioca destaca-se 

como uma fonte viável para inclusão nas rações de aves no Brasil, pois se trata de uma cultura 

amplamente difundida e rica em amido altamente digerível, porém com baixo nível de 

proteínas. O uso do farelo da raiz integral da mandioca é a forma de uso mais crescente, sendo 

que há considerável variação dos resultados quanto aos níveis de inclusão para se obter 

melhor desempenho de aves e qualidade de carcaça. Esse projeto avaliou a inclusão do farelo 

de raiz de mandioca (FRM) na alimentação de frangos de corte. Foi conduzido um 

delineamento experimental foi inteiramente ao acaso (DIC), sendo as aves distribuídas em 

quatro tratamentos (0%; 7,5%; 15%, 22,5% de inclusão) e quatro repetições de 16 aves cada. 

Foram formulados três programas de alimentação conforme a fase inicial de crescimento e 

final. Os valores de desempenho zootécnico das aves foram medidos no início do (8; 22 e 36 

dias de vida) e ao final do período de cada programa de alimentação (21; 35 e 42 dias de 

vida). Os parâmetros avaliados foram ganho de peso (GP), consumo médio de ração (CMR), 

conversão alimentar (CA), viabilidade, rendimento de carcaça e vísceras, capacidade de 

retenção de água, perda por cozimento e o custo da alimentação. O trabalho foi submetido à 

Comissão de Ética no Uso Animal em Ensino e Pesquisa (CEUA) do IFMA para apreciação, 

do qual foi e aprovado sob n° 23249.038473.2018-18. 
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INTRODUÇÃO  

As fontes e o teor de energia da ração de frangos são considerados pontos de maior 

desafio para avicultura, visto que influenciam diretamente no sucesso econômico da produção 

(ALENCAR et al., 2014). O milho, o ingrediente energético mais utilizados na formulação de 

rações das aves, apresenta alto custo e alta concorrência com alimentação humana, 

especialmente em regiões de baixa disponibilidade desse insumo (ABREU, 2015). A inclusão 

do farelo de mandioca na avicultira é descrito como promissora, especialmente em regiões 



 

 

com há insuficiente produção ou alta competição do uso do milho na alimentação humana e 

de animais (ANIEBO et al., 2011).  

A mandioca (Manihot esculenta crants) e seus produtos destacam-se como fontes 

viáveis para inclusão nas rações de aves no Brasil, pois se trata de uma cultura amplamente 

difundida e de alta produção no país, rica em amido altamente digerível e com baixo nível de 

lipídios (VALLI e LORENZI, 2014). O uso do farelo da raiz integral da mandioca é a forma 

de uso mais crescente na alimentação animal no mundo (FAO, 2014), sendo obtida pela raiz 

lavada, relada, seca e moída (FERREIRA et al., 2012).  

O nível de inclusão do farelo de mandioca em ração de animais não ruminantes é 

limitado por vários fatores intrínsecos (NAMBISAN, 2011; SOUZA et al., 2012). A secagem 

das raízes ao sol e a adição de fontes protéicas são apontados como métodos de 

processamentos eficientes que podem diminuir os efeitos anti nutricionais e melhorar o valor 

nutritivo da mandioca para as aves (DUARTE, 2013).  

Os primeiros 21 dias de vida do frango de corte correspondem a fase inicial, sendo 

marcada pelo rápido desenvolvimento da ave e mudanças fisiológicas importantes. O manejo 

e a alimentação oferecida nessa fase afetam diretamente o desempenho final do lote. Diante 

disso, o objetivo desse trabalho foi avaliar o desempenho de frangos de corte submetidos a 

dietas contendo diferentes níveis de farelo integral de raízes de mandioca em substituição ao 

milho, durante o período de 10 a 21 dias de vida. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Durante o período de setembro a outubro de 2019, a pesquisa foi realizada no setor de 

avicultura do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Maranhão (IFMA), 

campus Maracanã, no município de São Luís, MA. O delineamento experimental foi 

inteiramente ao acaso (DIC), sendo as aves distribuídas em quatro tratamentos e quatro 

repetições de 16 aves cada, totalizando 16 parcelas e 256 aves (machos e fêmeas). Os 

tratamentos foram dietas contendo 0%, 7,5%, 15% e 22,5% de farelo de raiz de mandioca 

(FRM). 

Foram utilizados frangos da linhagem comercial Cobb, de 10 a 21 dias de idade, 

vacinados contra Marek, Gumboro e Newcastle. As aves foram alojadas em boxes com 

dimensões 1,0 x 2,0 m, com piso cobertos com maravalha, equipados com um bebedouro 

pendular, um comedouro tubular. Durante todo o período experimental, as aves receberam 

água e ração à vontade, iluminação contínua (natural + artificial) e monitoramento de 

temperatura e umidade do ambiente de criação. 

As dietas experimentais foram a base de milho, farelo de soja, núcleo (aminoácidos 

sintéticos, vitaminas, minerais e óleo de soja) para fase inicial, com ou sem inclusão farelo 

integral de raízes de mandioca (FRM). As raízes de mandioca foram adquiridas de uma 

plantação localizada no município de Marabá, estado do Pará. A preparação do FRM foi de 

acordo com método de Santos e Granjeiro (2012). 

A formulação dos níveis recomendados para aves de reposição e a quantidade de ração 

fornecida de forma restritivas foi segundo Rostagno et al. (2011). Previamente foram 

realizadas análises de proteína bruta, energia bruta e digestibilidade dos componentes da 

ração. Realizaram-se a pesagem das aves ao 10º, 15º, 22º dia de vida, e a pesagem das sobras 

de ração de cada parcela experimental diariamente. Foi realizado o registro de aves mortas. 



 

 

Os parâmetros avaliados foram o ganho de peso (GP), consumo médio de ração 

(CMR) e conversão alimentar (CA). O ganho de peso foi determinado pela diferença de peso 

final e o peso inicial de cada fase de vida. O consumo médio de ração foi calculado pela 

diferença entre a quantidade de ração fornecida e os desperdícios e as sobras das rações 

experimentais. A conversão alimentar foi calculada a partir da relação do consumo de ração e 

do ganho de peso para cada tratamento no período do programa de alimentação, em kg/kg. A 

viabilidade individualmente por parcela foi determinada por meio do número de aves alojadas 

no dia 30 e o número de aves vivas aos 80 dias, expresso em porcentagem, sendo a 

mortalidade anotada diariamente e seguindo a fórmula: VB = [1 - (MORT/AA) x 100], onde: 

VB = viabilidade; MORT= mortalidade ocorrida no período; AA= número de aves no 

alojamento. Os resultados foram submetidos a análise estatística descritivas, apresentando em 

frequência absoluta e relativa. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Observando os resultados do período da fase inicial (Tabela 1), as aves de corte que 

tiveram a dieta com inclusão de 7,5% de FRM apresentaram maior ganho de peso médio 

(GPM=652,18g) e maior consumo de ração (CR=903,81g). Resultados diferentes foram 

encontrados em estudo de Ferreira et al. (2012) que avaliaram o desempenho de frangas de 1 a 

42 dias de vida, quando alimentadas com níveis crescentes de 0 a 20% de raspa de raiz de 

mandioca, constatando que o consumo alimentar e o ganho de peso do tratamento controle 

(sem mandioca) foi superior em relação aos tratamentos com raspa de mandioca. Conforme o 

trabalho, o nível de inclusão da mandioca na dieta das aves influência de forma quadrática no 

aumento do consumo alimentar. 

 

Tabela 1. Desempenho de frangos de corte alimentados com rações contendo diferentes 

níveis de inclusão de farelo integral de raiz de mandioca, no período de 10 a 21 dias 

Variáveis Níveis de inclusão do farelo integral de raiz de 

mandioca 

0% 7,5% 15% 22,5% 

Ganho de peso médio (g) 642,78 652,18 610,20 615,11 

Consumo médio de ração (g) 880,00 903,81 877,01 891,92 

Conversão alimentar 1,36 1,38 1,43 1,44 

Viabilidade 100 96,43 100 98,33 

Eficiência Produtiva 3.924 3.798 3.556 3.489 

 

O ganho de peso das aves apresentou-se menor nos tratamentos com maiores níveis de 

FRM (15% e 22,5%). Ironkwe e Ukanwoko (2012) relatam que o ganho de peso é reduzido de 

forma significativa quando os níveis de mandioca aumentam, principalmente a níveis 

próximos a 50% de substituição ao milho. Uma possível causa pode estar relacionada à 

quantidade de fibra bruta contida no farelo de raiz de mandioca, dificultando a digestão e 

aproveitamento outros alimentos (SOUZA et al., 2012). Campelo et al. (2009) comprovaram 



 

 

uma menor eficiência na utilização do amido contido na farinha de mandioca comparado com 

o amido de milho, especialmente na fase inicial dos frangos de corte. Ressaltam que nessa 

fase, as aves não possuem altura e tamanho de vilosidades intestinais adequados para bom 

aproveitamento de alimentos com baixa digestibilidade. 

A conversão alimentar do tratamento com nível de 7,5% de FRM e do tratamento 

controle (sem FRM) apresentaram melhor resultado, com 1,38 e 1,36, respectivamente. 

Ferreira et al. (2014) que avaliaram o efeito da inclusão do FRM em no desempenho de 

frangos industriais no período de 1 a 21 dias e vida, verificando que a menor conversão 

alimentar foi obtida de aves alimentadas com dietas contendo 5% de FRM (CA=1,53) em 

relação aos tratamentos sem mandioca (CA=1,63) e as demais tratamentos com maiores 

níveis de farelo (10%, 15% e 20%).  

A conversão alimentar tem representatividade econômica, sendo considerada o 

parâmetro de maior importância para a criação de frangos de corte. Portanto, os resultados 

encontrados apontam que rações contendo nível de 7,5% de FRM podem ser indicadas em 

criações localizadas em regiões há grande disponibilidade da mandioca e maior custo do 

milho.  

 

CONCLUSÃO 

 O farelo integral de raiz de mandioca pode ser utilizado em rações balanceadas para 

frangos de corte, de 10 a 21 dias de vida, em até o nível de 7,5%, sem comprometer o 

desempenho zootécnico das aves. 
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